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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 22 capítulos do volume 
1, a qual apresenta contribuições para ensino em saúde com foco no profissional 
enfermeiro atuante na educação superior.

O ensino de enfermagem está inserido no atual momento educacional brasileiro 
em que as oportunidades para a construção do conhecimento devem somar-se à 
consciência crítica do aluno, considerando todos os aspectos de ensino, tanto formal 
como também o aprendizado adquirido e construído no contexto do indivíduo, pesquisa 
ou extensão para a aprendizagem. Assim, o mesmo passou por várias fases de 
desenvolvimento ao longo dos anos, tendo como reflexo de cada mudança o contexto 
histórico da enfermagem e da sociedade brasileira. Conseqüentemente, o perfil de 
enfermeiros apresenta significativas mudanças em decorrência das transformações 
no quadro político-econômico-social da educação e da saúde no Brasil e no mundo.

Desta forma, com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, 
este volume traz atualizações sobre a atuação do profissional enfermeiro frente a 
educação em saúde tanto para com pacientes como no ensino superior, treinando 
futuros profissionais da área, assim esta obra é dedicada tanto à população de forma 
geral, quanto aos profissionais e estudantes da área da saúde. Dessa forma, os artigos 
apresentados neste volume abordam: a atuação de uma liga acadêmica no ensino 
teórico-prático do processo de enfermagem: relato de experiência; a ludicidade como 
instrumento para a orientação de crianças sobre a importância dos hábitos saudáveis 
de vida: um relato de experiência; capacitação de gestantes a respeito dos cuidados 
ao recém nascido: relato de experiência; ações destinadas à prevenção do câncer de 
mama: enfoque nas políticas públicas; contribuição do programa de educação tutorial 
na formação dos alunos dos cursos de medicina e enfermagem; enfermagem Forense: 
Atuações, realidade e perspectivas no âmbito acadêmico; o olhar técnico-científico de 
enfermeiras que vivenciaram cesarianas e partos normais; o saber dos profissionais de 
saúde acerca do aborto legal no Brasil; e, revisão sistemática sobre novas tecnologias 
aplicadas ao ensino na área da saúde, dentre outros temas pertinentes na atualidade.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde que se interessarem por ensino 
em enfermagem, com didáticas interessantes, criativas e originais, além de evidenciar 
o olhar, o cuidado e a importância do profissional de enfermagem no ensino em saúde, 
e para população de forma geral, apresentando informações atuais de cuidados de 
enfermagem.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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CAPÍTULO 6

CONTRIBUIÇÃO DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
TUTORIAL NA FORMAÇÃO DOS ALUNOS DOS 

CURSOS DE MEDICINA E ENFERMAGEM

Bárbara Lívia Corrêa Serafim
Faculdade de Ciência Médicas e da Saúde da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

Sorocaba – Estado de São Paulo

Izabel Cristina Ribeiro da Silva Saccomann
Faculdade de Ciência Médicas e da Saúde da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

Sorocaba – Estado de São Paulo

RESUMO: O Programa de Educação Tutorial 
(PET) é um programa de longo prazo, realizado 
dentro da universidade brasileira, com a 
finalidade de modelo de indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão, buscando 
contribuir para a formação de alunos de 
graduação. Este estudo teve como objetivo 
identificar a contribuição do PET na formação 
dos alunos de graduação a partir da 
experiência destes e avaliar no contexto do 
ensino, aprendizagem e pesquisa nas áreas 
de Medicina e Enfermagem. Foram analisadas 
as capacidades adquiridas, a vivência do 
Programa no currículo do acadêmico e 
a importância do Programa na formação 
profissional e pessoal. Estudo descritivo e 
exploratório de natureza quantitativa, realizado 
com os alunos de medicina e enfermagem que 
participaram do PET em uma Universidade 
na cidade de Sorocaba, interior do estado de 
São Paulo. Para a coleta de dados foi aplicado 

um questionário online e para avaliação dos 
resultados foi utilizada a análise descritiva.  A 
amostra compreendeu 30 participantes dos 
quais 66% afirmaram que o PET contribuiu 
na graduação e 70,5% que o Programa 
também contribuiu para o desenvolvimento da 
profissão. Foi evidenciado a importância da 
multidisciplinaridade e o envolvimento de alunos 
e preceptores durante o desenvolvimento do 
Programa. O PET contribuiu para a formação 
multidisciplinar e diversificada dos estudantes 
PALAVRAS-CHAVE: Programa de Educação 
Tutorial, Educação Tutorial, Estudantes

CONTRIBUTION OF THE TUTORIAL 
EDUCATION PROGRAM IN THE TRAINING 
OF MEDICINE AND NURSING STUDENTS

ABSTRACT: The Tutorial Education Program 
(TEP) is a long-term program, carried out within 
the Brazilian university, aiming at a model of 
inseparability between teaching, research 
and extension, seeking to contribute to the 
training of undergraduate students. This study 
proposed to identify the contribution of TEP 
in undergraduate education based on their 
experience and to evaluate in the context of 
teaching, learning and research in the areas of 
Medicine and Nursing. The acquired abilities, 
the experience of the Program in the academic 
curriculum and the importance of the Program 
in professional and personal training were 
analyzed. It was a descriptive and exploratory 
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study of a quantitative nature, carried out with medical and nursing students who 
participated in TEP at a University in the city of Sorocaba, state of São Paulo. For 
the data gathering, an online questionnaire was applied and it was used a descriptive 
analysis to evaluate the results. The sample comprised 30 participants of which 66% 
stated that TEP contributed to their graduation and 70.5% stated that the Program 
also contributed to the development within the profession. It was evidenced the 
importance of multidisciplinary and the involvement of students and preceptors during 
the development of the Program. TEP contributed to the multidisciplinary and diverse 
training of students.
KEYWORDS: Tutorial Education Program, Tutorial Education, Students

1 | 	INTRODUÇÃO

O Programa de Educação Tutorial (PET), criado em 1979 no conjunto das 
iniciativas de fortalecimento do ensino superior conduzidas pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), teve sua gestão assumida 
pela Secretaria de Educação Superior (SESU) no Ministério da Educação (MEC) no 
final do ano de 1999. Em 2005, o PET foi institucionalizado pela Lei no 11.180, de 23 
de dezembro de 2005, gerenciado pela SESU/MEC, e de forma institucional pelas pró-
reitorias de graduação ou órgãos equivalentes, emanado de diretrizes e normas que 
refletem o modelo de Educação Tutorial MARTINS, 2007; KOLTERMANN e SILVA, 
2007).

A Educação Tutorial (ET) caracteriza-se como uma metodologia de ensino com 
sérios compromissos epistemológicos, pedagógicos, éticos e sociais, que se efetiva 
por meio de grupos de aprendizagem de estudantes, sob a orientação de professores 
tutores. As atividades realizadas no âmbito de ET se identificam como extracurriculares 
e são, em geral, complementares à formação acadêmica (MARTINS, 2007). Foi criado 
como forma de formação acadêmica com nível de excelência a fim de prepará-los para 
o ingresso em Programas de pós-Graduação, sendo dessa forma, responsável pela 
melhoria da qualidade dos cursos (SOUZA e GOMES JÚNIOR, 2015).  

O PET é um programa de longo prazo, que visa realizar, dentro da universidade 
brasileira, o modelo de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, buscando 
contribuir para a formação de alunos de graduação (BRASIL, 2005; SCHMIDT et al.; 
2008). São compostos por um professor-tutor e, no máximo, doze alunos, bolsistas 
ou não, cujo foco principal é desenvolver pesquisas e realizar atividades internas que 
contribuam para uma formação diferenciada durante todo o período de graduação. 
As características no perfil das atividades tornam o PET, um programa abrangente e 
enriquecedor da formação acadêmica, pois os bolsistas se envolvem em uma ampla 
gama de atividades de ensino ao longo de sua permanência no grupo (LASAGNO et 
al. 2004).

O Programa, ao desenvolver ações de ensino, pesquisa e extensão, de maneira 



Enfermagem Moderna Bases de Rigor Técnico e Científico Capítulo 6 39

articulada, permite uma formação global, tanto do aluno bolsista quanto dos demais 
alunos do curso, em contraposição à fragmentação, proporcionando-lhes uma 
compreensão mais integral do que ocorre consigo mesmo e no mundo. Ao mesmo 
tempo, a multiplicidade de experiências contribui para reduzir os riscos de uma 
especialização precoce (BRASIL, 2008). Além disso, permite aprender a partir da 
experiência.

Mas, como avaliar se, de fato, a experiência dentro do PET contribuiu para a 
formação do aluno? No Manual de Orientações Básicas (MOB) do PET são propostas 
três etapas de avaliação do Programa: auto avaliação do grupo, avaliação das 
atividades do grupo pela Instituição de Ensino Superior (IES) e avaliação nacional, 
sendo que ao final das avaliações, a partir dos resultados local e nacional, cada 
grupo deve desenvolver um processo de reavaliação das suas atividades procurando 
incorporar ao Plano de Atividades subsequente as sugestões e correções indicadas 
pelas avaliações local e nacional (BRASIL, 2008)

Na Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (FCMS/PUC-SP), os grupos de PET são temporários e realizam 
diferentes trabalhos a cada nova geração. Desta forma, a proposta de avaliação do 
Programa pelo MEC torna-se inviável, já que o espaço de tempo é curto e as atividades 
são finitas. Outro ponto que deve ser considerado, é que os cursos de Medicina e 
Enfermagem seguem o método de ensino da Aprendizagem Baseada em Problemas 
(ABP), o que significa que os alunos já têm contato com a ET na grade curricular. Além 
dos trabalhos já publicados pelos grupos, não há dados formais da contribuição do 
Programa na formação dos alunos.

Este estudo teve como objetivo, identificar a contribuição do PET na formação 
dos alunos de graduação a partir da experiência destes, avaliando-os no contexto de 
ensino, aprendizagem e pesquisa nas áreas de Medicina e Enfermagem. Para tanto, 
foram analisadas as capacidades adquiridas com a participação no PET, a vivência 
do Programa ao currículo do acadêmico e a importância do Programa na formação 
profissional e pessoal dos alunos participantes.

2 | 	METODOLOGIA

Estudo descritivo e exploratório com abordagem quantitativa, realizado na 
Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (FCMS PUC/SP). A amostra foi composta pelos alunos graduandos e aqueles 
que concluíram o curso de Medicina e Enfermagem que fizeram parte do PET entre 
os anos de 2010 e 2015 e, que concordaram em participar do estudo, sob assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo garantido o sigilo de 
suas identidades. 

A coleta de dados foi realizada com envio de um questionário online. Este 
questionário, estruturado e autoaplicável, foi construído pelas autoras do estudo, 
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baseado em questionários existentes (BENEVIDES, 2012; CALDAS et al.; 2012) e 
adaptado para a realidade local. O questionário foi organizado contendo informações 
pessoais e relativas a contribuição do PET para a formação e profi ssão e, foi submetido 
à Validade Aparente por três juízes, sendo dois médicos e uma enfermeira, com 
experiência na coordenação de grupos PET e tutores na Universidade. Ao questionário 
inicial foi acrescentado ou modifi cado os itens, levando em consideração os ajustes 
sugeridos pelos juízes. Foi realizada análise descritiva dos dados com emprego da 
frequência, em valores absolutos (n) e percentual (%) e as medidas de posição e 
dispersão (média e desvio padrão). 

O estudo  foi   aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da FCMS-
PUC/SP, parecer N° 1.514.875, de acordo com a resolução nº 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde e das diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa envolvendo 
seres humanos. 

3 |  RESULTADOS 

Foram distribuídos 80 questionários no formato de google forms e a amostra foi 
constituída por 30 participantes. Destes, 21 (70%) eram do sexo feminino e 9 (30%) 
do sexo masculino; apenas 1 (3,3%) da área de enfermagem e 29 (96,7%) da área de 
medicina; 17 (56,7%) eram formados, 13 (43,3%) em graduação, e destes, 9 (69,2%) 
cursando o sexto ano e 4 (30,8%) o quinto ano. 

As idades variaram entre 23 e 34 anos, sendo a média de idade de 26 anos 
(DP 2,60). Com relação ao ano de participação no Programa, os participantes estão 
divididos conforme Gráfi co 1.

Gráfi co 1

Em relação ao recebimento de bolsa-auxílio, 27 (90%) foram bolsistas do 
Programa e 3 (10%) foram não bolsistas. O Gráfi co 2 mostra a divisão dos participantes 
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conforme o tipo de PET do qual fi zeram parte.

Gráfi co 2

 Com relação à fi nalização dos projetos, 23 (76,7%) dos participantes tiveram 
seus projetos fi nalizados, mas destes, apenas 8 (34,8%) apresentaram em congressos 
e 6 (26%) publicaram em algum periódico. De todos os participantes, apenas 8 (26,7%) 
tiveram cursos de capacitação durante a graduação e 20 (66,7%) afi rmaram pelo 
menos um processo de avaliação (Gráfi co 3).

Gráfi co 3

A média de avaliação à atuação do coordenador/tutor foi de 3,3 (DP=1,26) e 
a dos profi ssionais da rede foi de 3,0 (DP=1,19). A distribuição das avaliações está 
demonstrada nos Gráfi cos 4 e 5. 
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Gráfi co 4

Gráfi co 5

 Do total da amostra, 20 (66,7%) afi rmaram que o Programa contribuiu com a 
graduação. Dos 17 graduados, 12 (70,5%) responderam que o PET contribuiu, 
também, no desenvolvimento da profi ssão.

Para avaliação das características presentes no MOB, foram avaliados os 
seguintes itens: formação acadêmica, atuação coletiva, interação contínua entre bolsista 
e corpo docente e discente, a implementação de ações voltadas para a comunidade 
e o planejamento e execução de um programa com atividades diversifi cadas. Apenas 
2 participantes afi rmaram que todas as características presentes no MOB foram 
totalmente cumpridas (Tabela 1).  
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MOB NC PC TC
Formação acadêmica ampla 4 19 7

Atuação coletiva 0 16 14

Interação entre bolsistas e corpo docente/dis-
cente

4 14 12

Implementação de ações voltadas para a co-
munidade

9 12 9

Planejamento e execução de um programa com 
atividades diversificadas

11 12 7

Tabela 1. Características do MOB do PET avaliadas pelos participantes do 

estudo (N=30). Sorocaba, 2017 

MOB: Manual de Orientações Básicas; NC: não foi cumprida; PC: parcialmente cumprida; TC: 
totalmente cumprida

A Tabela 2 descreve a contribuição das atividades do PET. A maioria concordou 
totalmente que as atividades desenvolvidas no PET proporcionaram novas experiências, 
novos métodos de trabalho para o aperfeiçoamento técnico-profissional; permitiram 
ampliar o relacionamento com outras pessoas, mostrando a importância do trabalho 
em equipe; e facilitaram o trabalho multidisciplinar e interdisciplinar. 

Por outro lado, menos da metade discordou totalmente que as atividades 
desenvolvidas tenham proporcionado a reafirmação da escolha profissional; 
proporcionado o desenvolvimento de trabalhos científicos; e favorecido a articulação 
entre os atores de ensino, serviços e estudantes. 
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Atividades desenvolvidas no PET DT DNT NO CNT CT
1.Proporcionaram novas experiências, novos métodos 
de trabalho para o aperfeiçoamento técnico-profissional

3 8 - 7 12

2.Permitiram experiência prática de trabalho com o en-
volvimento em situações relacionadas ao dia-a-dia da 
futura profissão

4 4 - 16 6

3.Permitiram ampliar o relacionamento com outras pes-
soas, mostrando a importância do trabalho em equipe

1 1 4 9 15

4.Facilitaram o trabalho multiprofissional e interdisciplinar 3 5 1 8 13
5.Proporcionaram a reafirmação da escolha profissional 6 5 7 7 5
6.Permitiram conhecer melhor a realidade de vida da 
população

4 2 4 11 9

7.Os temas desenvolvidos contribuíram para a formação 
profissional

4 6 2 10 8

8.Possibilitaram o desenvolvimento do espírito crítico e 
reflexivo

3 5 3 13 6

9.Possibilitaram o desenvolvimento de trabalhos científi-
cos

9 5 5 9 2

10.Favoreceram a articulação entre os atores do ensino, 
serviços e estudantes

6 5 3 11 5

Tabela 2. Contribuição das Atividades desenvolvidas no PET (N=30). Sorocaba, 2017

DT: discordo totalmente; DNT: discordo não totalmente; NO: não tenho opinião; CNT: concordo 
não totalmente; CT: concordo totalmente.

Outro item avaliado foi a relação com outros estudantes. A maioria dos participantes 
concordou totalmente que houve respeito dos estudantes perante os preceptores e 
demais profissionais envolvidos nas atividades (Tabela 3).

Relação com outros estudantes DT DNT NO CNT CT

1.Boa compatibilidade de horários para as atividades do grupo 3 3 - 19 5
2.Boa integração com os estudantes dos diferentes cursos 2 3 4 9 12
3.Interesse, motivação dos colegas pelas atividades desenvol-
vidas

2 9 5 11 3

4.Respeito dos estudantes perante os preceptores e demais 
profissionais envolvidos nas atividades

- 1 2 8 19

Tabela 3. Relação com os outros estudantes do grupo do PET (N=30). Sorocaba, 2017

DT: discordo totalmente; DNT: discordo não totalmente; NO: não tenho opinião; CNT: concordo 
não totalmente; CT: concordo totalmente.

Os itens com relação à organização das atividades desenvolvidas ao longo do 
PET estão descritos na Tabela 4. A maior parte dos participantes concordou, mas não 
totalmente, que houve um planejamento adequado das atividades, carga horária de 
atividades adequada e reunião entre grupo de preceptores e alunos adequadas e 
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suficientes. O item de aprofundamento teórico adequado para as atividades foi o com 
maior número de discordâncias. 

Organização das atividades DT DNT NO CNT CT
1.Planejamento adequado das atividades 6 7 1 11 5
2.Aprofundamento teórico adequado para as atividades 7 12 1 7 3
3.Carga horária das atividades PET adequada 4 3 3 15 5
4.Reuniões entre grupo de preceptores e alunos adequadas e 
suficientes

4 7 0 11 8

5.Concordância entre as atividades previstas no projeto e as 
efetivamente realizadas

8 7 2 8 5

Tabela 4. Organização das atividades desenvolvidas no PET (N=30). Sorocaba, 2017

DT: discordo totalmente; DNT: discordo não totalmente; NO: não tenho opinião; CNT: concordo 
não totalmente; CT: concordo totalmente.

A Tabela 5 descreve as experiências proporcionadas pelo PET pelos profissionais 
graduados. Nenhum concordou totalmente que as experiências proporcionadas pelo 
Programa tenham facilitado na escolha da residência ou especialização e, um concordou 
totalmente que elas tenham melhorado a capacidade de resolução de problemas e 
tomada de decisões. No entanto, um maior número de pessoas concordou que elas 
tenham proporcionado desenvolvimento profissional e pessoal. 

Experiências proporcionadas pelo PET permitiram DT DNT NO CNT CT
1.Facilidade na escolha da residência ou especializa-
ção

9 3 2 2 0

2.Melhor capacidade de resolução de problemas e 
tomada de decisões

6 3 3 3 1

3.Desenvolvimento profissional e pessoal e ampliação 
da visão de mundo

4 3 0 5 4

4.Maior gama de conhecimentos a serem aplicados no 
dia-a-dia como profissional

3 3 1 4 5

5.Desenvolvimento de trabalhos científicos 8 1 1 3 3

Tabela 5. Contribuição das experiências proporcionadas pelo PET pelos profissionais      
graduados (N=17). Sorocaba, 2017. 

DT: discordo totalmente; DNT: discordo não totalmente; NO: não tenho opinião; 

CNT:concordo não totalmente; CT: concordo totalmente.

4 | 	DISCUSSÃO

Nos anos de 1997 e 1998, o PET passou por duas grandes avaliações, baseadas 
nos resultados práticos da execução das atividades, como desempenho acadêmico, 



Enfermagem Moderna Bases de Rigor Técnico e Científico Capítulo 6 46

comparação com alunos de iniciação científica e outros alunos. Ficou constatado que 
os alunos do PET possuem alto grau de rendimento quando comparados a outros 
alunos e, que o programa gera impacto positivo na graduação e na IES que está 
instalado, além de grande potencial do PET de intervir na formação do aluno, na 
melhoria da graduação e na realidade da sociedade (COSTA, 2011). O Programa 
foi considerado uma das iniciativas mais consistentes e produtivas no sentido de 
estimular os estudantes e melhorar a qualidade do ensino de graduação no país e nas 
relações com a comunidade (MARTIN, 2005). Além de ter colaborado para a inserção 
dos egressos no mundo do trabalho, evidenciando a eficácia do programa (SOARES, 
et al 2010).

Nesse sentido, este estudo vem para corroborar as avaliações anteriores, 
mesmo dentro de um contexto de ABP. A maioria participantes afirmou que o Programa 
contribuiu com a graduação e no desenvolvimento da profissão.

As atividades que compõem o Programa têm o objetivo de garantir aos alunos 
oportunidades de vivenciar experiências não presentes em estruturas curriculares 
convencionais, visando a sua formação global e interação com o corpo discente, 
docente e com a pós-graduação (MARTIN, 2005; COSTA, 2011).

De forma semelhante, a vivência na metodologia do ABP permite que o aluno 
assuma a sua condição de ator social pois, uma vez inserido em comunidades, estará 
sempre envolvido nas problematizações que demandam discernimento, atuação, 
presteza de raciocínio e autonomia para tomar decisões e modificar a realidade que 
o rodeia visando à transformação social (BEHRENS et al.; 2008). A participação no 
PET de alunos já inseridos na metodologia doa ABP tende a gerar um conhecimento 
mais amplo, uma vez que, estes alunos, assumem posturas críticas responsáveis 
e desenvolvem, durante a graduação, a capacidade de resolução de problemas 
(PRATES, 2009).

Neste estudo, foi constatado que a participação no PET proporcionou aos 
alunos novas experiências, novos métodos de trabalho para o aperfeiçoamento 
técnico-profissional, além de ter permitido a ampliação do relacionamento com 
outras pessoas, mostrando a importância do trabalho em equipe, e de ter facilitado o 
trabalho multidisciplinar e interdisciplinar. Além disso, verificou-se que a participação 
no Programa proporcionou desenvolvimento profissional, pessoal e ampliação da 
visão de mundo, assim como, maior gama de conhecimentos a serem aplicados no 
cotidiano como profissional. Segundo os acadêmicos de um PET-saúde desenvolvido 
na atenção primária, o programa favoreceu a integração ensino, pesquisa e extensão, 
permitindo o desenvolvimento do trabalho interdisciplinar e a produção acadêmica 
voltada para o SUS (CALDAS, et al.; 2012).

A avaliação realizada pelo Núcleo de Pesquisa sobre Ensino Superior (NUPES-
USP), concluiu que o grau de interação do PET com o departamento e na graduação 
está condicionado ao grau de interação que o coordenador/tutor tem com o próprio 
grupo, ou seja, quanto maior era o envolvimento entre alunos e coordenadores, maior 
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era a contribuição do Programa na graduação (MARTIN, 2005).	 Neste estudo, 
a mesma relação entre o grau de interação do coordenador/grupo e o sucesso do 
Programa foi demonstrado com média maior de avaliação do coordenador/tutor para 
os projetos finalizados (M=3,5; DP=1,27) e média menor de avaliação aos projetos 
não finalizados (M=2,4; DP=0,72). Esta relação torna-se ainda mais evidente pela 
maior avaliação da atuação do coordenador/tutor que teve os projetos apresentados 
em Congressos (M=4,5; DP=0,70). 

No MOB do PET (BRASIL 2008) são propostas três etapas de avaliação do 
Programa: auto avaliação do grupo, avaliação das atividades do grupo pela IES e 
avaliação nacional. Apesar disso, verifica-se que as avaliações não são realizadas 
sua totalidade. Neste estudo, 66,7% dos participantes participaram de pelo menos 
um processo de avaliação, no entanto, nenhum afirmou ter passado por todos os 
processos propostos pelo Manual.

Isso demonstra a necessidade em adaptar as avaliações à realidade da IES, de 
forma que o Programa seja avaliado para seu constante aprimoramento. Foi observada 
uma discrepância nas respostas dos alunos que fizeram parte do mesmo grupo de 
PET, o que indica a falha na divulgação e cobrança das avaliações propostas pelo 
Manual.

Com relação às características presentes no MOB, de formação acadêmica 
ampla a planejamento e execução de um programa com atividades diversificadas, a 
maioria dos participantes as avaliou como parcialmente cumpridas, sendo a atuação 
coletiva com maior concordância. Portanto, uma característica verificada com mais 
frequência na vivência de cada um dos grupos de PET. Isso, mais uma vez, demonstra 
a importância do Programa para a multidisciplinaridade, além da atuação conjunta de 
alunos, tutores e preceptores.

Quanto ao desenvolvimento de trabalhos científicos houve baixo número de 
projetos publicados ou apresentados em congressos. Além disso, verificou-se a 
necessidade de aprofundamento teórico adequado para as atividades, item com maior 
número de discordâncias. 

Na relação com os outros estudantes, os resultados das avaliações foram 
positivos, desde boa compatibilidade de horários até a presença de respeito perante 
os preceptores e outros profissionais envolvidos nas atividades. Na medida em que a 
sociedade e o mundo do trabalho buscam um profissional diferente do que vem sendo 
formado nos cursos de saúde pelo país, exigindo um profissional que não apenas 
tenha conhecimento teórico científico, mas competências para interagir com todos 
os setores da sociedade, o PET aparece como importante ferramenta para formação 
completa dos alunos (BEHRENS, et al.; 2008).

Por fim, apesar da contribuição na graduação e no desenvolvimento da profissão, 
no geral, os alunos não concordaram que as atividades desenvolvidas tenham 
proporcionado a reafirmação da escolha profissional, e, entre os já formados, nenhum 
concordou totalmente que as experiências proporcionadas pelo Programa tenham 



Enfermagem Moderna Bases de Rigor Técnico e Científico Capítulo 6 48

facilitado na escolha da residência ou especialização. 
Como a metodologia adotada nos cursos de enfermagem e medicina da 

FCMS/PUC-SP é a ABP, entende-se que exista a possibilidade de ex-alunos não 
terem separado as competências adquiridas com a participação no Programa, das 
competências adquiridas com o próprio método, o que comprova o quanto um pode 
agregar ao outro.

5 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo concluiu que houve contribuição do PET na formação dos 
graduandos. Com a metodologia de ensino, ABP, os alunos já estavam familiarizados 
com a ET e foi possível agregar capacidades durante a participação no Programa. 
Ficou evidente a importância do preceptor e do tutor para um melhor desenvolvimento 
dos projetos e, principalmente, na produção científica posterior.

No entanto, há necessidade a adaptação do manual ao formato de ensino tutorial, 
já adotado em várias universidades públicas e privadas. A formação de tutores no 
conceito de ET e o maior incentivo para produções científicas são pontos a serem 
considerados no futuro do Programa.

A formação de profissionais capacitados para atuar em conjunto uns com os outros 
e com profissionais de outras áreas tem sido cada vez mais importante e valorizada. 
Neste estudo, ficou evidenciado que o PET contribui com a formação multidisciplinar e 
diversificada dos estudantes.
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